
N.º 5 

Publica-se no 1.
0

, e 15 de cada mez} 
Assigna-se na Typographia onde se 
Íllij>rime, e mais loja~ do costume. 

A UNfUERSIDA DE E A LITTERATURA. 

1W ui to mais antiga que o nos
so seculo é a errnnea ideia d'a
quelles, que se aprazem a achar 
jncompatibilidade entre as pala
vras- Universidade e li tleratu
ra - sciencias e bellas-lettras: -
a filaucia <le muitos versejado
res7 que tão indevidamente téem 
ass.umi do entre nós o pomposo 
titulo de Puetas;--o despe ito elos, 
que, tendo dissipado a sua es
perançosa juventud e nos praze
res e buli cio dos cap,i láes, có
rada a penas sua ignorancia com 
o arrebique de algumas super-
1iciaes leituras, se acham, sem 
o sentir, entrados na quadra 
das ambiçóes, ermos de toda ~ 
qualificac;ão ou gráo lilterat'io, 
e na 1m·possibilidade em que es
tão de jamais o have re m (pois 
não é venera, que se compre 
com vilezas, ou com prese ntes, 
ou com scdi (;óes) ; - finalm ent e 
a rivalidad e qu e sempre tem ex
istido entre outras corpora<,ões 
da mesma natureza, e ns U ni
versidad L:s ; - eis os pri nci paes 
mot.ivüs, que, a nosso ver, tée m 
alimentado esse falso presuppos-
1o. 

Só que m muito preve nido es-
• ' I 1 tiver, e que se recusara a. a c -

rnittit·, que a regularidade dos 
estudos produz o Jiabito d-1 ap
plicação: esse habito pois n:fo 
tarda em cons lituir-se necessi
dade para q_uc ~n. o adquir.iu, e 
o que ao pnn c1p10 era para os 
alumnos forçada taréfa, a c1Jja 
execução se entregav am inví tos 
e contrariados, se torna pelo 
correr dos te mpos a sua oc 
cupa<,ãofavorita. -Afoitosd'es-

.. 1a maneira :io ferrenho estudo 
das scienc.ias, chegando ~inda a 
achai· deleite nas mais aridas, e 
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desenfado nas que pareçem mais de 'muitas virt~des . - Os usos e 
enfadonhas, com que avidez não costu1ries d us cida<laõs são h oj~ 
de voram de pois os livros de lil- com pouca differença, o que_e
teratura; co1-r1 que afinco stt não ram ha muitos seculos: o ·fer1a
en t.reg·am, quaudo livres, ás bel- do dos estudantes é o seq feria
las-l e ttras, como prazeres do ma- do: estudam .estes, reina o si
ior ·1 nccntivo, comparadas com lencio en1 toda a. cidade: che-
o espinhoso elos Javoresr que lhes gam por fim as feria s; é logo se
attrahiam as àttenções, e qne, pultada em ext.e mporanea hyber
pola força do habito, exclusiva- nação;- Cu'in1b1:a é lri sle c?mo 
mente os emprega riam, a não um l umulo. - Es ta conform1da- ;. 
havere m sendas mai.s suaves pa- de dos h abi tantes com a acade-
ra seg uir? mi a é por exl'l' e mo .favorav el ao 

Si estas refl exões ·se verifi- esludo· o in'teresse que ell.e s to
cam na maior par'te dos casos, mam ~m tudo quanto lh~ diz res
com muito mais rasã0devem e!- , peito faz com que o 0bJec to das. 
las ter immediata cabic.la na Uni- corl'Vers:ações sejâ m as ~ulas , . e. 
ve rsidade de Ooimbrn, aonde os es tudantes que no d1 q se d1s 
concorrem circuns tan'cias, que ting ufram.- Fornos nó~ d 'aque] ... ~ 
""'7 ousamos asse vera l-o -em ne- les, que nos deslumb ramos co1n 
nhuma outra se <lão; circunstan- a brilhan te prespectiva <lo J!is
cias to<las tendentes a corrobo- titulo que esteve a ponto de vm
rar por seus result~dos as opini- gar em Lisuoa; mas a refle?'ão 
ões que á pouco emittimos. nos tem desenganado. - _Coll:n-

C omo filha a mais peregrina bra é para as lettras; fii.eJ<l L1s
do M onJego se erg ue Coimbra boa pára os sar.áos e, theatrc~. 
de e ntre a. limpidez das agua.s , Sados e theatros tem Coim
a recostar- e, CO !llO de ca:~çada, ,bra , e a. civilisação ha penetra
no ver tH' do monte visi.nrw; as do atrnvez do gothicismo, ou 
perolas que se . lhe engastat_n no (cor.no la lhe ché.imam) doJeziti
diad emá s:1o - pal~cios •ele · reis, tismo: a res tauração ex tendeu o 
templos de G odos, alcdç;:\fes de seu salutar influxo até á uni ver .... 
séiencin~ - e essa cÜrQç( ~a'nliga sidad e , na qual desde essa er?
ainda mais lhe r·ealc,a a fo1~1n usu- c-a corneç,ou a doçura da canv1. . 
ra loução: em torno vérei s ,rarrel- vencia acazar-se com o isolamen
varcm-se prados, curvarem-se to do estudo. 
bosques, e veigas florecerem, T e m actualmente Coimbra. 
bordadas per fil ê les de pum lin- um.a assemblêa, aonde se reune. 
pha , qn e sim e.Jham nervuras em todas as vesperas de ieri __gQ 
ve rde folha de larangeira..... grande parte de estudantes, .len
Laran geiras lhedàofraganciaás tes, ein<lividuos da.- cidade, ha
a uras; e a palidez dos olivêdos vendo todos os quinze dias reuni
toda a involve em doce melan- ão a que tambern conconem se
colia. · ' nhoras; um theatro dos acade-

Tal é Coimbra physica: - ahi micos, outro dos conimbricen
tudo se conspjr~ a inclinar ;i. men- ces; um Canservatorio Drama-; 
te á poesia, e rned-ítação, e por tico &,e. E' ru:>tavel a tendencia 
consequencia ás ·paixões suaves d;i, academia pa.ra os divertimen
e contemplati~as, que tan.to pu- tos theat.raes, e para a litteratu ... 
rificam a alma, e 2'ào '11icerses ra dramatica: alguns dramas ja 
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<l'ahi téem resuHado, e é de es· 
perar, que mnitosmais vão ap
Jlarecendo no porvir. 

E' bem para deplorar, que os 
d es manchos de alguns academi
cos tenham nestes ultimos tem
pos maculado a fama de uma 
corpor::ição cuja grande -maior·,a 
é de muito dign os mancebos: os 
acontecimentos u!Lirnamenle oc
corrldos n'aquella cidade , e cu
jos sym ptomas,ja de ha m uilo, co 

-_ _!!leçavam a manifestar-se, téem 
sido geralmente attribuiclos a u
ma fracção ele estudantes, que, 
npenas sahidos da infoncia, sol
tos de todas as pêas, e confia
dos polos exemplos de impuni
dade peL· e!les proprios presen
-ceados, déram em retouçar com 
todas as largas, sem attenderem 
que para elles apparelhavam o 
ni:d. - V erg·onha aos nossos go
vernos , polo desleixo com que 
iéem cleixa<lo entregues a si per 
1anto te1rt1po cent.enares de man
cebos, que, na idade das pai
:xões, reunidos, e livres como o 
'Vento, só por milagre se conte-
1·ia m ; - remorso os a com pan he, 
Jlulrí. perdição d'aquclles, que p·ir
ventura não sabendo o que fa
~iam, s-e deixaram arr-aslar ao 

" 1neci-p1éio, e foram segregados da. 
-communhào das Jeitras; - re
lllorso , pola desgraça dos filhos, 
como pola conslernação dos pa
es. - Grande responsabilidade 
lhes peza ~obre! ... 

Tlesti uam-se á Universidade 
os seus antigos previlegios, e 
bem os póJe ella ter, pois que 
realmente conslitue um quarto po 
cler do Estado, um poder morai,--
0 das LETTR.\S; -- dêsse-lhe um 
Conservador; dêem-se-lhe Ver
deaes; muito embora se lhes não 
chame rerdcaes nem Conserva
dor. 

Concluscío do artigo começado em 
no.~so N. º 3 , e continuado em o N. º 4,. 

Rcmmida noticia da vida de D. N. 
A. P. de Mclto, Sexto Duqiie de Ca-

daval. &e. 

l\f a u advogado foi em no5so i nten
der o B. de V., quaudolançou mão 
<lc circunstancias, que podia ommit
tir, tão pouco aptas para derivar lou
vor, quanto, supposto que embre
ve, reü1ectid,Hnente pond~rárnos. 

Nã') so pertencem á mesma classe as 
q1ie relata no§. seguinte, senão que 
tambem em respeito ao escriptor saõ 
por certo nota veis. Diz elle pois: -

O ELENCO. 

" O anno de 1826, que foi o viges
simo setimo da idade do Duquí!, foi 
o primeirodasuavidapnblica: Adoe
ceu El-llei D. · foão VI., em prin
cipias de Março, e crescendo mui Lo 
em gravidade a\· molestia, mandou, 
dizem, lavrar um Decreto de Regen
cia, que nfto pôde assignar logo, mas 
qne, cobrando algum alivio e alentos 
assignou depois. N'este De creto, da
tado de 6 d'aquelle mez, se nomeou, 
com effeito, uma. Regencia, que se 
cc.mpunha da Infanta D. lzabel Ma- · 
ria, do Cardeal Patriarca de Lisboa, 
do Duque de Capava!, <lo Marquez 
de Vallada, do~Conde dos Arcos, e 
d'oS actuaes Secretarias d'Estatlo , com 
voto, cada um, na sua repartição. 
Continuot1, e aggravou-se a molesti~i 
depois da assignatura, e no dia ) O 
seg,rndo o que se 'fez publico, faJ.le
ceu RI-Rei e ficou a Regeucia no ple
no exercício dos seus poderes. 

" Sirvo-me dos terceiros dizem ., se
gundo oquesefe;;publico, porque de 
umn e outra co1za se fizeram, no tem
po ', jni zos varias e encontrados; e eu 
tenho alguma raâh, de crêr, que t.a! 
variedade e c:ontrariedadc uào deixou 
de ter motivo .. O certo é que sobre a 
rnolestia ultima d'EI-Rei e suas cir
cunstancias pendeu urI)a nuven, de 
mister10, qne a po11cas pessoas per
mittiu ver bem claro, e o cel"lo é, qne 
o que se seguiu precisava, u'agne lla 
occasião, de resguard~s, e precates, 
q ne ua verdade sr. tom{Íra m, e q uC' 
deviam da•· azo a rom()re1, varios: e 
auctborisavam suspeitas. 

O B. d e Vir.eu parece pois duvidar 
do dia do folescimento d' EI-Rei D. 
João VI. pot que os jui<zos eram va
rias. 

Mas o Bispo de V isen, q11e, com o já 
transc1evêm os'a pag. 6 = " tratou o 
Duque de perto ma is de dez a nnos .. qlle 
teve varias occasiões, e meios oppor
tunos de se i·nfotmw· larg amr:nlc dos 
acontecimentos .. . " não teve curio
sidade de se informar exact«1mente des
te tã.o importante ? N am tha provoca
r:nn jamais esses jiti'l<JI oariol? Ou o 
D uqne, o qual ttHio lhe contava lar
gamente, não quiz em tal assumpto 
dizer o que sabia! Ou nada sabia o 
Duque? 

Não lhe faremot tamanha injuria, 
que fôra pelo menos havei-o por ex
tremamente despresador das cousas do 
Estado, e dos cer1 mooeac5 da Corte. 
Nomeou-o El-Rei por Decre to d e 6 
de Março mn- doS" Governadores do 
Reino, e não lbe foi beijar a mrw ! 
E não lhe falou, ou falou depois? 
E por qual razão em nome do Gover
no, ou antes pelu Governo se passa
ram tantas ordens, quantas para o 
enterramento foram necessarias, de
clarando-se e repetindo-se que S. Ma
ges.tade falescera no dia 10? 

Ainda nrw podem()s atinar com a 
razrw pela qual o, fautores do parti
qo do ex Iofonre ne~·aram (tal foi J. 
!', de JJ1~cedo, Buda~ e outros) , que 

• 

El~llei falescera. no dia 6: por que_ 
não vemos, qne d'abi proviesse nem 
bom, nem rna11 direito a nenliumdos 
partidos. O facto é todavia, quê a 
quelles podiam dísculpar-se pelu igno
rancia; rnas oB. d e Viseu, (]Ue ta11-
ta1' razões tem de o saber, corno elle 
proprio assevera, s11ste11ta11do a du
v.ida , se apprcsent~ ele tal í'é, q uc dê 
nenhuma sorte se accr,:)dita. 

Falando da batalha de C:;icilha~, 
e espontanea retirada de Lisboa d0 
Duque com todas as tropas , c lle per• 
te nde j11stificar a necessidade da me
dida. Ern quanto á nós a responsabí~ 
lipade do Duq11e na qualidade d :! Ge
neral (que;lão de partidos á. parte) 
cslá.jusli{icacla: o Duque em um lan
ce, que lh e pareceu inopinado a ex
tremo, convocou um currselho dos 
com mandantes: este decid iu a retira
da: ucm lonvor nem desmerito per
tence ao D,rque. 

A habilidade do Duque, assim co
rno a de todos esses taes cornmandau
tcs é qne parn nós temos por i11justi
fica ve1. .t\ão é cio nosso proposito re
latar cc, mo com a s11a pcq,1ena d ivi
s:lO expcdiccionaria o Duque da Ter
ceira burlou as grandes /'on;as do V. 
ele Molelôs: mas curnpre~não perder 
de vista, que antes de venc~r em Caci
lhas, jád esbar,"ltara em St:tubal a di-
vi;ào de Freitns. 

Um estrati:ige ma na guerra assàz fre• 
q11ento: - pedir em Almada seis ou oi
to mil rações; uma fa lsa noticia tl!
legr.a. !ica; a morte de Telles Jordão; 

· o medo com q ue o filho d'este -cól'lta-:
va', que "fira seis mil lanceiros; eis 
aqui a causa d'um terror panico, que 
a todas as tropas e cornmanda ntes da 
divis;·o do Duque de Cadaval catou 
pelas veias com o gelo da morte, e 
que os fez abandonar Lisboa·, quaudo 
iucl:,t no CasleUo d'Almada tremulava 
ahandcirade D. Miguel(nãoaCons
titucional como diz o escriptor) ; quan
do escnceara o vento de sorte q11e im
possi vel seria a entrada da esqaadra. 
do Almirante Cabo de S. Vicente pe
la foz do Tejo, rodeada, assim com(') 
todo o rio, de rcductos, baluartes, e 
bocas de fogo. 

O escript-or merece louvar-se por
que mui concertada, e decenlemeutc 
escreve; e admiramos, e respeitamos 
a mane ira por que evita tocar ~m no
mes de pessoas. Fora o seu I i vr.') c~Li
mavel, se conseguisse livrai-o de côr; 
mas isso é impos:;ivcl. 

Por oc'-'as ião de falar-mos do ulli
mo Duque ele Cadaval, a justiça ro
clama dizer, que vamos d'accord~ 
com o A. do livro em pensar, que a 
s11a desventura proveio da epoca em 
que viveu, e das circunstancias, que 
o arrastaram; e porventura cl'uma cer
ta extrema docilidade de caracter, que 
o levon a pont), donde em balde que
reria depois retrogradar. - lncapaz de 
aconselhar medidas de terror, elle de
sagradou aos tei'roristas, que princi-

. paimente concorreram pal'a precipit 
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mnis depressa acpielle de gu,·m se dí
ziaru os defensores. O Puque na ,·iàa 
domestica foi homem de probioade 
insLr 1.1cçã0, e lionrradez; e a Stla mor
te preruatnra é mui lo para deplorar:· 
porque o tempo dos partidos acaba; 
e inda uma vez elie viria gosa r na Pa
tria a ventura, e a consideração a que 
sua alla l111 liage m, e louva vei s qua li
dades particulares lhe davam esperan
ça e direito. -1!1-
TinEoLoGIA ou F1NALID 1W'E oo I-lo• 

M E~I. 

Poema Fltysico - ,4fo ralp/lO anllior d_o 
1'riumplio das Natureza , das Jere. 
,niaclas &e. ---: Lisboa. lmp. Nac . 
- Um Vvl. ein 8.° - 95 pag . 
Eis-aq11i um poema didactico, e 

philosopltico, devido á vasta sc ie11cia 
d'um al,ali ; ado littcrn to portuguez. -
A raridade d'e$le gcnero de produc
!;Õcs, e os conhecimentos qu e ellas ex i
gcrn no Poeta, são consideraçôes que 
devem prevct1ir a fnvor d'est:r.t ob ra. 

O 1\. a divi<liu cm quatro Cantos 
-Morte , J11izo, liifcrno, Par,1 iso -
(noví ssimos d o homem): em todos es
ses Cantos brilha a moral mais sàa, 
os sentimei1los mais philantropicos e 
virtuosos , vasta erndição nas scien
cias physicas, e muita prespicacidu
de na applicação destas ao moral do 
homem e da socieda<le . .No l .° Canto 
dí1-se uma breve exposição do systhe
ma do mundo, muitas noções physi
caa sobre a constitui ção do nosso glo
po, e dos indivíduos que o coinpoem 
especialisando o homem ; e discorren
do amplamente per todas as suas plrn
ses moraes, e physicas, inve~t.igando as 
'causasdo5 vícios e virtudes, conclue 
com a morte, fechando o Canto com 
11m parallelo entrc, ,a, mort ·, do justo, 
e ado irnpio. ' r ... 

Em todo este, e l1Q? cfl nto! que se 
s·~guei:r1 ( dos quaes pt°w falaremos com 
particularidade, , .por . ser tarefa que 
eJCcede as metas destes Period ico) mos
tra o A. sr,i: .,be.111 ,ersado na~ h 11rna-
11idaclcs. _,. ,1\ . Geog11osia; a Chymí
ca, a astron·omia, a physiologia, gran
des auxílios lhe ministram; e em to~ 
do o poema se vê um benevolo deze
jo de propa,gar a verdade , e aditar os 
h?mens, re1111 id~·O\ a todos so? <?~ce
les te manto da virLud~ e da rcl1giao, 
mostrando-se o A. bem diverso d'a
qnclle a quem se refc.1e no Canto 3. 0 

ào seu Poema, nos seguinte$ versos: 

,:Ao erro d,í lingn.tgem feiteceira 1 

E ornando typogra.r.hicas mentíras 
Ao dia. traz alluviàÓ de males 
De incognita nascente derivados" 

'l'emos falado das partes sc·1ent.ifi
ll'.a e mora l resta-nos a parte poética. -

A natureza, - os fcnonemos mara
vilhosos que ella appresenta ; - o es
pcctaculo do c.Su, ou marcbetado de 
br.ilhantcs estrellas em noite estiva, 
ov. solitario dcslifando per detraz da 

O ELENCO. 

· Lua o <lesbotado azul ; - as vagas, 
ja boiando adormecidas ,ja reb r.ntan
do em flócos , e ameaçando excavr.r 
os ulLimos horisontes ;-os ventos da 
prncclla, pu a bafagem da bonança; 
- o prado ou o bosque; - os calci
nados píncaros, oi.l a montanha co
r<Jada de v~rJura; - em uma pala
vra, a natureza; - eis a fonte da 
da poesia; eis a ft1wa dos verdadei
ros poétas. -A natureza, com os seus 
contras te; de horror e formusura, com 
o seu grande e sub I i me, a par do a me
no e deleitoso, corú O seu murmurío 
continuo de vida e de morte . .. , . a na
tureza parece per si. mesma exa,lar nes
se murrnurío, canticos de prazer C am0r 
e leg ias de tristeza, hymnos de louv or 
ªº' seu Architecto ! - E o poeta que 
a vc, que a sente, que a aspira; ,,ê, 
sente, nspira, poesià .... 

Tal- é a natureza olhada uer ol110s 
de poeta: - mas quão dive;·sa{ bPm 
que nlto menos admiravel) quan do 
sujeita aos domínios da sciencia, me
dida pelo compa;;so do geometrn, 
descriminada pela retona d o cbyu:i
co, regulada pela pendula do obse r
vador! ·- A invest igação d'um ec lip
se, as pe rturbações de nm planeta , 
as causas do fluxo ·e refluxo das ma
rés, a ex.Jlicação dos fonomeeos me
teorologico~, &e. e outros estudos si
m ilhantes; sendo ele muito mais inte
resso real para os hom e11s do 4ue a poe
sia , vão com tudo encher de prósa es
~es objecl0.s solemnes, mares, céos, 
ventos. &e. 

Não se <liga pois que ·os assumptos 
didacticos [tomando a r5ãla.vra na sua 
aGcepção etymologica (*) J favorecem 
a poesia; são instructivos ~ sã) utei s 
mas requerem grande arte para não 
saberem a eschola 

No poem.1 - Finalidade sente-se 
essa frieza, cujas 'causas appontámos 
em geral. - O, vNsos sem poderem 
taxar•se de ríspidos , ou dissonan 
tes, sft9~to.davia, pela maior parte, 
caçiçé\,d.\>s ,e mouotonos. A fraze e pu-
ra, ê rriui,t?, abundanse. ' 

RuA oos CONDES= No dia 7 do 
corrente foi pela primeira vez á sce
na o drama original portuguez intitu
lado = O.ç Lous Renegados : a ex
pectação er~ grande; ás ileis horas da 
tarde estavam todos os lugares de pla
té.a tomados, e os camarotes. haviam 
sido allugados com muita antcceden
cia :. muitos centenares de indivídu
os viram illudida a- sua curiosidade 
pola pequenez do thcatro, e não po
deram satisfazer o ·seu dezejo de con
correr para o triumpho e gloria do jo
ven Auctor. - Um moço, de desa
nove annos de idade, intentou um dos 
mais difüceis empenh_os que podem ca-

(;io) A palavra didactico vem do verbo 
grego A,ta~~"l . que significa ensinar, 

.. 

1 
ber nas facuhtàd <'s de um poéta cot st1• 
mado-a fe itu ra de um gren~c dra· 
ma original !-Effeituo 11 a sun cm• 
presa~ e desse talento precoz resultou 
uma producção ., que, polas bel lezas, 
força, paixões , moral , contempla
çiw, e philosophia, que encer ra, bem 
póde considirar-se um fenomeno ex
trunho, um limitte remotíssi mo , on • 
de nunca aiguem chegou em tão po u
ca idade, e aonde nem todos chegam 
no espaço de uma vida -inteira de es• 
tudo, de exforços, e de contempla
ção. -Pullul am em toda a obra lu
ir,inosos e profondos pensamentos, e 
ta nlo, que é adm'ira vel como uma ca
beça de desanove annos ponde com-· 
p rehendel .. os - quanto ma is imaginai
os: o es tro dramg tico do A. por toda. 
a parte se revPl !a , e, na verdade, se 
a lgnma vez se conceberam esperanças 
hf.' m fundac.las, é por certo esta nma 
das occasiões em que a probabilidade 
prestando-lhe nova for ça as torna qun
si uma certeza. -O A. prometll' no 
fotnro producções estupendas. 

Não se julg ue todavia que aclia mos 
perfeito este drama; bem longe esta
mos de assim o conceituar; e a mis
são d'irnparcialidade que nos imposé
mos , nos véda - bem a nosso pezar 
- qualquer aduladora omtssão naquil-
lo qu e julgam os em nossa consciencia. 
digno de censura. O progresso das let
tras -eis o nosso fito; e, com quan-
to demos ao enthusiasmo o que lhe 
cabe, não tiramos á critica o ')lle ella. 
reclama. -Falámos em g,~ral da~ bel• 
lezas do drama digamos tambem algu- ·
ma cousa do que nelle nos--desagrndou,, 
nrw querendo fazei-o desmerecer per 
modo algum, antes dar-lhe maior va. 
lia. 

O 1.0 acto é muito bem deduzido,. 
e a exposição ;ngenhosa; comtudo a~ 
duas ultimas scenas parecem-nos in
teiramen te superfluas; e como taes pre
judicarem: é nossa humilde opiniàc, 
que o neto acabaria perfeitam ente 
quando Lopo da Silva tem acabado 
de preferir as palavras: - Ao vence
dor , a máa de l:.Sabel; - ao vencido , 
a/ogueira do judeu . • , • 

No !2,° acto nada achamos que cen
surar a n:'í.o ser a sua incorreção; e 
este mesmo defeito em todo o drama. 
se foz muito visível: -repete-se com 
grande exces&o a phraze - é mister,. 
e outras palavras que bem podiam va~ 
riarJse por synonimos: tambem se no
ta (não nos lembra em qual dos actos) 
um á longo tempo que não 6 ~~iw 
portuguez ; m'ais do que uma 'vez sa • 
ouveaaffirm;citiva-á/1,•da bôca de 
um escravo mourisco, quàndo ella 
sómente propria de chrístãos, ouftéiér. 
( como antigamente lhes chamavam), 
nem mesmo julo:amos que rigorosame
te de\'a usar d e fia o mórdomo nos sem, 
dialogos graciosos; esta especie de ju
ra competia mais a caval!eiros, e nos 
parece que para peões e servos era a 
correspondente - bofé. 

E' penn que o 3. º acto perca tanto 

(, * 
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pola excessiva demora do inlei'rogato
rio que se faz aô judeu Simeâo; demora, 
que prejudica o interesse, não só por 
qne fica o lilcto descornodidamente ex
tenso, como _por 11rw ,er essa um per
s-onao·eni principal. 

() 4,, º acto pareceu-nos o melhor 
de todos, cheio de movimento e de 
romantismo: a ultima Scena entre Do
po da Silva e D. Isabel, é da maior 
bellcza e effeito. 

No i), º ha lances admira veis; mas 
a chacara pareceu-nos demasiadamen
te pro!i.xa, e pensamos que não deve
ria· acabar no seu fim, mas ser intcr

·rompida, porque 11ãoéverisimil, q11e 
11rr.a doida siga per tanto tempo um 
tio de ideas, e as re mete concettada
mente. A musica não é má até ao -
porém •. .. mas d'alii em diante é to
talmente impropria de cha'Cura, e con· 
tradictoria com o tempo u que o dra
ma se refere-: no tal ---7>oré11t - come
ç a um reàtativo, o que é urn verda
deiro anachronismo, e seguem•so:depo · 
is cadencias no gosto mo.:brno, ha
venúo até uma volata-ncm que fo. 
1·a modinhh de Sclviopta: a musica sim~ 
pl~, m onotona, e sentimental é que 
ácl1a-cara compde, (o que bem se vê 
1ias que a tradição nos lia conservado) 
e nfto essas mudanças de tom que es
tão a mostrar artificio aonde tudo de
ve ser natural. 

Tambem nos parnccu que os ápar
kJ.,burlescos do pagem , corLando de 
continuo o apaixonado monologo de 
Lopo ela Silva, a extenuavam, clis
trahindo a altençào, e provocando o . 
izo em scena de tantoii affectos e ,;c

rieda<le. Finalmente houve qut~m no
tasse de pouco delicado, terminar o 
drama com a suprema ventura de um 
linÓ1em, qúe 1:nvia de~crtado da sua 
te!igião-qúalqucrqucella fosssc: is
to porem é um ,nelinclrn que nem to
dos cornpi:ehenderão. 

.Po i este drama dcscmpe1ihad9 com 
perfeição - A Senhora Talassi e o 
SI'. Ez,ifanio deram mais um exem
p lo do seu grnnde tn lento e progressos; 
o Sr. Lisboa soube-se tomar tanto do 
e:1racter que ,representava, que, e;n 
tig ul·a , ges'tos , voz , e {ademanes era 
ll'H itigo sem differença alg 11tna ; 
os outros C om i,ços nada deixaram a 
<lezejar; mas o que sahio da sua es
pliera, o que se elevou sobremaneira 
foi o Sr. J/cntu.ra: com o jogo phy
fionisco o rnais expressivo, o remor
so, os 1.ellos, o amor burlado , a in

;:-.... .... ?fl.ia , _ a desesperação , lhe passa varn 
f ~re o rosto com uma verdade de co

res, que surprehendia e maravilhava; 
11:10 duvidamos dizer que em Pariz 
115.o desemperµ1ariam muito melhor o 
papel de Lopo da Silva. - A chaca
ra não produz bom effeito cantada pe-, 
la Sr.ª Talassi: é para sentir que a es
ta grande actriz, cujo officio uão é 
cantar, se desse o desempenho d' uma 
cousa, que .muito bem podia ser co
mettida a qualquer outra pessoa, as
sim érn mni_to facil ao Sr. Doup;, ajus-
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·tar uma Cori,ta de S. Carlos, ou ou -
tra qualquer curiosa, para ir cantar 
a chacara. A Sr.ª Taltassi, talvez em 
conseqllencia de perturbação desafi
nou um pouco e perdeu o tom na repe
petição; e o acompanhador conti
nuou sem ao menos transportar o arpe
jo, disfarçando assim aquelle tram
torno. 
THEATRO DE S. CARLos.=No dia . 8 
elo corrente representou-se pela primei
ra vez a Opera Jgne7. de Castro com
posta pelo Snr. Mrmoel lnnucencio dos 
Santos ; tinham sido varias oe rnmo
rés acerGa d'esta producçào nacional, 
que ja era esperada com impaciencia 
pelos amante, das cou3as patria;, e 
que talvez vei(). demasiadamente cedo 
para aquelles que se afoitam a: di:.:er 
-que não a pensar-que só Italianos são 
capazes -de produzir boa muzica the
atral. -A' muito por certo, que r,m 
S. Carlos não romperqm tão vivos e 
gerae3 applausos, distinguindo-se no 
meio do enthusiasmo geral, com que 
o auctor foi victoria<lo, o .. graciosos 
signaPs de i!pprovaçi\o da maior par
te das Senhoras, que áqu11lle brillia n• 
te espectaculo concorrêrn m. - Desde 
18i7 em que foi á Scena a opera Egil
d,, de Provença, producção de um g·e
nio portuguez~victirna de prematu
ra morte-nunca outra alguma peça 
de auctor portuguez foi vi-sta em S. 
Carlo3; oxalá esteja ao Sr. Manoel 
Ionocencio reservada a gloria de vir 
despertar o talento musico dos seus 
compatriotas, excitando-os, com o 
exemplo que lhes dá, a fazerem del
i e uzo tiio .proficuo. 

A peça não é perfeita, mas as bel
l~zas lhe excedem muito as jmperfei-
r. ' • ' 1 d N çoes: a rnslrumen taçao e o )ra · e mao 

de mestre, posto que faça lembrar bas
tanté a que ordinariamenteseapplica 
a objeclos sagrados; abtrnda de reci
tativos, e cm algumas partes tem pou
ca vida; comtudo gerultnc nte e boa, 
e alguns treixos se llie notam que são 
escriptos com gran<le gosto, sendo-o 
toda ella com sabedoria: a scena fi
nal do 1. • acto é ol,ra-prima, corno 
tambem o quarteto. - Sentimos não 
poder ser mais explicitos porque de 
uma só representação pouco ,e póde 
colher; voltaremos pois ao nssum pto, 
quando melhor informados. 

Nn desc.npenhc> se houveram todos 
os actores muito bem, com especia
lidade a Snr."' Claiidia Faloti e os 
Snr.' Colcti, Conti, e Marianni. 

.Por derrade-iro re.petirerpos urna bem 
fundament<!da queixa, que ouvimos 
aos freq ucntadores e ass ignan tes do 
T. de S. Carlos; e vem a ser q,1e a 
ultima vez que foi á Sceoa o - De
sertor por amor-não se cantouodu
etto do '2.º acto, eaSor." Ferlotinão 
repetiu, como devia, a Cabalrdta fi
nal; e desta omissão nem ao menos 
-se pediu desculpa no transparente. 

------09'~~~{:---~~ 

LITTEuaun.A D.~ Uuss rA. 

Continuado do nwnero a.ntece:lente). 

Um prefacio que vem em primel ro 
logar dá um resynw da bi ,to ria, ca
rueter e civlisaçào dos Georgiauos ;
seg11e-sí' outro contendo o que di ,i res
peito.., os do~mas, lithur(~ia, e {1s ins
tituições religiosas dos Maltom ~,ano:. 
do A lern-Ca 11caso, ob.iecto digno de 
estudn, e quasi qne inteiramente igno
rado na Ewropa. -A ppeusa a estri 
obra vêru uma Carta g,!r,d das pro
víncias· transcaucasian, s tirnda cm 
L836 per Kolokoloff, e q ·1c não é das 
mais inferiores peças dessa bella col
Jecçi'to. 

Finalmente ainda mencionarei, en
tre as riquezas historicas de 1838, o 
Diccionario dos Litteratos Russos co
meçado pelo metropolitano E'ugenio, 
~ continuado dpois ela sua morte pc1· 
S,'neguir~f' ex-professor na Uni versida
de. de Jlioscow: os trabalhos estatis 
ticos <l e Passek, carn o titulo de -
Esboços da Rnssia ' e de q 11e ainda 
só appareceu o primeiro volum e, co-n
tendo um estudo notavel áccrca da 
Orographia elo territorio russo, e urn 
quadro bem ao vivo do estado actual 
da Sibe1 ia; a nova Üeograplüa de 
Grotsi:k na qnal se empregam louva
veis dcligcncias por akançar urna or
thographia racional dos nomes estran
geiros, difficuldadc. maior ainda ni> 
idioma rus,o, que cm todas as ou
tras I ingnas europeas. 

Enriqueceram-se tambcm as Scien• 
cias militares com um Tractadode Ta. 
clica pelo general Jvleden, cem uma Ge
ographia militar, contendo um parti
cular systherna do auctor- pelo Co
ronel Íosckoff; emf1rn com os primei
ros volumes' da Bihliotheca militar,. 
redigida segundo o plano da qne se 
publica cn, França, destinada cgual
mentc a correr pelas mãos dos offi
ciucs, afim de v11lgarisar os conheci
mentos relativos á arte milit..ir, edis ... 
siminar-lhc o interesse. 
A grande EncyclopedilJ, alfabetica, cu
ja publicaç~w se empr ehendem na H.us
sia, veio ainda associar em certo modo 
este paiz ao m ,wime:ito europen, que,. 
em França, .Alemanha, e Inglater
ra, tem, :á obra de meio scculo, rnu'.
tiplicado as producçães <luste gene
ro. - Já se lhe contam desesscis volu
mes; mas é de rcceiar qnc as amiu
dadas mudanças no pcsso;il dos reda
ctores, as mui tas i nexaclidões na re
dacção, e a falta de um plano segui
do com regularidade , assaz não prc-
j udigucm esta empreza, e lhe tirem 
os m<!ios de poder medir-se com as 
estrangeiras, as quaes lhe irão a con
curso até na propria Ruisia. 

(Concluir-se-lia) , 

Lx."' NATYP .DE J. F. Su1PAIG>, 

Palco do Salema N." 18. 
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